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ATA DA 3' SESSAO 
CONJUNTA, 

EM 21 DE MARÇO DE 1973 

3' Sessão Legislativa Ordinária, 
da 7' Legislatura 

PRESIDENCIADO SENHOR 
FILlNTO MÜLLER 

Às 19 horas. acham-se presentes os Srs. 
Senadores: 

Adalberto Sena - José Guiomard -
Geraldo Mesquita - Flávio Britto - José 
Lindoso - José Esteves - Cattete Pinheiro 
- Milton Trindade - Renato Franco -
Alexandre Costa - Clodomir Milet - Josê 
Sarney - Fausto Castelo-Branco - Petrô­
nio Portella - Helvidio Nunes - Virgílio 
Távora - Waldem~lr Alcântara - Wilson 
Gonçalves - Dinarte Mariz - Duarte Fi­
lho - Jessé: Freire - Milton Cabral - Ruy 

1.4 - ENCERRAM ENTO 

Carneiro - João Cleofas - Paulo Guerra 
- Arnon de Mello - Luiz Cavalcante -
Augusto Franco - Lourival Baptista - An­
tônio Fernandes - Heitor Dias - Ruy San­
tos - Carlos Lindenberg - Eurico Rezende 
- João Calmon - Paulo Tôrres - Vascon­
celos Torres - Benjamin Farah - Danton 
Jobim - Nelson Carneiro - Gustavo Capa­
nema - José Augusto - Magalhães Pinto 
- Carvalho Pinto - Franco Montoro -
Orlando Zancaner - Benedito Ferreira -
Osires Teixeira - Fernando Corrêa - Filin­
to Müller - Accioly Filho - Mattos Leão 
- Ney Braga - Antônio Carlos - Celso 
Ramos - Lenoir Vargas - Daniel Krieger 
- Guido Mondin - Tarso Dutra. 

E os Senhores Deputados: 
Acre 

Joaquim Macédo - ARENA; Nosser Al­
meida - ARENA; Ruy Uno - MDB. 

Ama.zonas 

Joel Ferreira - M DB; Leopoldo Peres­
ARENA; Raimundo Parente - ARENA; 
Vinicius Câmara - ARENA. 

Pará 

Américo Brasil - ARENA; Gabriel Her­
mes - ARENA; João Menezes - MD8; 
Júlio Viveiros - MD8; Juvêncio Dias -
ARENA; Sebastião Andrade - ARENA. 

Mannhio 

Américo de Souza - ARENA; Eurico Ri­
beiro - ARENA; Freitas Diniz - MDB; 
Henrique de La Rocque - ARENA; João 
Castelo - ARENA; Nunes Freire -
ARENA. 

Piauí 

Dyrno Pires - ARENA; Heitor Caval­
canti - ARENA; Milton Brandão -
ARENA; Paulo Ferraz - ARENA; Pinhei­
ro Machado - ARENA; Sousa Santos -
ARENA: 

Ceará 

Álvaro Lins - M D8;. Edilson Melo Távo­
ra - ARENA; Flávio Marcilio - ARENA; 
Furtado Leite - ARENA; Hildebrando 
Guimarães -ARENA; Januário Feitosa 
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EXPEDIENTE 
CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 

EVANDRO MENDES VIANNA 
Diretor-Gerai do Senado Federal 

ARNALDO GOMES 
Diretor-Executivo 

PAULO AURÉLIO QUINTELLA 
Chefe da DIvisão Administrativa 

ÉLlO BUANI 
Chefp. da DIvisão Industrial 

ARENA: Januário Feitosa - ARENA: Jo­
nas Carlos - ARENA: Leão Sampaio -
ARENA: Oziris Pontes - MOB: Ossian 
Araripe - ARENA: Paes de Andrade -
MOB: Parsifal Barroso - ARENA: Josias 
Gomes. 

Rio Grande do Norle 

Aotónio Florc:ncio - ARENA: Ojalma 
Marinho - ARENA: Grimaldi Ribeiro -
ARENA: Henrique- Eduardo Alves -
MOB: Pedro Lucena - MDB: Vingt Rosa­
do-ARENA. 

Paraíba 

Álvaro Gaudéncio - ARENA: Antônio 
Mariz - ARENA: Cláudio Leite -
ARENA: Junduhy Carneiro - MOB: Mar­
condes Gadelha - MOB: Petrônio Figueire­
do - MOB: Teotónio Neto - ARENA: 
Wilson Bra~a - ARENA: 

Pernambuco 

Adcrhal Jurema - ARENA: Airan Rios 
- ARENA: Carlos Alberto Oliveira -
ARENA: Etc1vino Lins - ARENA: Fer­
nando Lyra - M DB: Gonzaga Vasconcelos 
- ARENA: Josias Leite - ARENA: Lins e 
Silva - ARENA: Magalhães Melo -
ARENA: Marco Maciel - ARENA: Mar­
cos Freire - MOS: Ricardo Fiúza 
ARENA: Thales Ramalho- MDB: 

Alal:oas 
Geraldo Bulhões - ARENA: José Alves 

- ARENA: José Sampaio - ARENA: Vi­
nicius Cansanção - M OB. 

Serl:ipe 

Eraldo Lemos - ARENA: Luiz Garcia­
ARENA: Passos Pórto - ARENA: Rai­
mundo Dini/-ARENA. 

Bahia 

Djalma Be~sa - ARENA: Edvaldo Flô­
re~ - ARENA: Fernando Magalhães _ 
ARENA: Franci~co Pinto - MDB: Hanne-
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quim Dantas - ARENA: Ivo Braga -
ARENA: João Alves - ARENA: João Bor­
ges - MOB: José Penedo - ARENA: Lo­
manto Júnior - ARENA: Luiz Braga -
ARENA: Manoel Novaes - ARENA: Ne­
cy Novaes - ARENA: Ney Ferreira -
MOB: Odulfo Oomingues - ARENA: Ro­
gério Rêgo - ARENA: Ruy Bacelar -
ARENA: Theódulo de Albuquerque -
ARENA: Tourinho Dantas - ARENA: 
Vasco Neto - ARENA: Wilson Falcão -
ARENA. 

EspírilO SaDio 

Argilano Dario - M OB: Élcio Ãlvares -
ARENA: José Carlos Fonsé:ca - ARENA: 

José Tasso de Andrade - ARENA: Oswal­
do Zanello - ARENA: Parente: Frota _ 
ARENA. 

Rio de Janeiro 

Adolpho Oliveira: Alberto Lavinas _ 
MOS: Ário Theodoro - MOB: Oayl de AI­
mt:ida - ARENA: Oaso Coimbra - ARE­
NA: Hamilton Xavier - MOB: José da Sil­
va Barros - ARENA: José Haddad _ 
ARENA: José Sal1y - ARENA: Luiz Braz 
-ARENA: Márcio Paes - ARENA: Moa­
cir Chiesse - ARENA: Osmar Leitão _ 
ARENA: Peixoto Filho - MOB: Rozendo 
de Souza - ARENA: Waltcr Silva - MOB. 

Guanabara 

Aleir Pimenta - MDB: Amaral Nc:tto -
ARENA: Bezerra de Norões - MOB: Célio 
Borja - ARENA: Eurípcdes Cardoso de 
Menezc:s - ARENA: rlexa Ribeiro -
ARENA: Florim Coutinho - MOB: Fran­
cisco Studart - M OB: José Bonifácio Neto 
- MOB: JG de Araújo Jorge - MDB: Léo 
Simões - MOB: Lisãneas Macic:1 - MOB: 
Lapa Coélho - ARENA; Marcelo Medc:i­
ros - MOB: Miro Teixeira - MOS: Nina 
Riheiro - ARENA: Osnelli Martinc:1li -
ARENA: Pedro Faria - MOB: Reynaldo 
Santana - MOB: Ruhem Medina - MOB. 

Minas Gerais 

Altair Chagas - ARENA; Athos de An­
drade - ARENA: Aureliano Chaves -
ARENA: Batist;J Miranda - ARENA;Ben­
to Gonçalves - ARENA: Bias Forte~ -
ARENA: Carlos Colta - MOB; Oelson 
Seara no - ARENA: Edgard Pereira -
ARENA: Elias Carmo - ARENA: Fábio 
Fonséca - MOB Fernando Fagundes 
Netto - ARENA: Francelino Pereira -
ARENA: Geraldo Freire - ARENA; 
Homero Santos - ARENA; Hugo Aguiar 
- ARENA; Jairo Magalhães - ARENA 
João Guido - ARENA; Jorge Ferraz -
MOB: Jorge Vargas - ARENA; José Boni­
fácio - ARENA; José Machado -
ARENA: Manoel de Almeida - ARENA; 
Manoel Taveira - ARENA: Murilo Bada­
ró - ARENA: Navarro Vieira - ARENA: 
No~uc:íra de Rezende - ARENA; Ozanan 
Coélho - ARENA: Padre Nobre - MOB: 
"aulin" Cícero - ARENA; Renato Azere­
do - MDB: Sinval Boaventura 
ARENA; Tancredo Neves - MOD. 

São Paulo 

Adalberto Camargo - MOB: Adhemar 
de Barros Filho - ARENA: Aldo Lupo -
ARENA: Alfeu Gasparini - ARENA; 
Amaral Furlan - ARENA: Arthur Fonsé­
ca - ARENA: Athié: Coury - M08; 8al­
dacci Filho - ARENA: Baptista Ramos -
ARENA: Bezerra de Mello - ARENA; 
Braz Nogueira - ARENA: Cantídio Sam­
paio - ARENA: Cardoso de Almeida -
ARENA: Chaves Amarante - ARENA: 
Dias Menezes - MOB: Oiogo Nomura -
ARENA: Faria Lima - ARENA; Francis­
co Amaral - MOB: Freitas Nobre -
MOB: Henrique Turner - ARENA; Her­
bert Levy - ARENA: IIdélio Martins -
ARENA; halo Fittipaldi - ARENA; João 
Arruda - MOB: José Camargo - M08: 
Mário Telles - ARENA: Maurício Toledo 
- ARENA: Monteiro de Barros - ARE­
NA; Orensy Rodri~ues - ARENA: Pache-
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co Chaves - MDB; Paulo Abreu - ARE­
NA; Paulo Alberto - ARENA; Plínio Sal­
gado - ARENA; Roberto Gebara - ARE­
NA; Ruydalmc:ida Barbosa - ARENA; Sal­
les Filho - ARENA; Sanlilli Sobrinho -
M OS; Silvio Lopes - ARENA; Sylvio Ven­
turolli - ARENA; Sussumu Hirata 
ARENA; Ulysses Guimarães - MOS. 

Goiás 

Anapolino de Faria- MDB; Ary Vala­
dão - ARENA; Brasílio Caiado -
ARENA; Fernando Cunha - MOS; Henri­
que Fanstone - ARENA; Jarmund Nasser 
- ARENA; José Freire - MDB; Juarez 
Bernardes - MDB; Rezende Monteiro -
ARENA; Siqueira Campos - ARENA; 
Wilmar Guimarães - ARENA. 

MaIo GrolliO 

Emanuel Pinheiro - ARENA; Garci" 
N,.Uo - ARENA; Gastão Müller - ARE­
NA; Marcílio Lima - ARENA; Ubaldo Ba­
rem-ARENA. 

Paraná 

Agostinho Rodrigues - ARENA; Alen­
car Furtado - MDS; Alípio Carvalho -
ARENA; Antônio Annibelli - MDB; Antô­
nio Ueno - ARENA; Ary de Lima - ARE­
NA; Arnaldo Busato - ARENA; Arthur 
Santos - ARENA; Emílio Gomes - ARE­
NA; Fernando Gama - MOS; Ferreira do 
Amaral - ARENA; Flávio Giovine -
ARENA; Hermes Macêdo - ARENA; Ita­
lo Conti - ARENA; João Vargas - ARE­
NA; José Carlos Leprevost - ARENA; Má­
rio Stamm - ARENA; Olivir Gabardo -
MDB: Túlio Vargas - ARENA: Zacharias 
Sdeme- ARENA: Octávio Ces:irio. 

Santa Catarina 
Abel Ávila - ARENA: Adhemar Ghisi 

_ ARENA; Albino Zeni - ARENA: Arol­
do Carvalho - ARENA; Cesar Nascimento 
_ MDB; Dib Cherem - ARENA; Fran­
cisco Grillo - ARENA: Francisco Libar­
doni - MDB: Jaison Barreto - MDB: 
Joii\l Unhares - ARENA; Laerte Vieira -
MD'B: Wilmar Dallanhol- ARENA. 

Rio Grande do Sul 
Alberto Hoffmann - ARENA: Alceu 

Collares - MOS; Aldo Fagundes - MDB; 
Amaral de Sousa - ARENA; Amaury Mül­
ler- MDB; Antônio Bresolin - MDB: Ar­
lindo Kunzl~r - ARENA: Arnaldo Prieto 
- ARENA; Célio Marques Fernandes -
ARENA; Cid Furtado - ARENA: Clôvis 
Stenzel- ARENA; Daniel Faraco - ARE­
NA; Eloy Lenzi - M DB: Getúlio Dias -
M DB: Helbert dos Santos -'- ARENA: Jai­
ro Brum - MDB; José Mandelli - MOB; 
Lauro Leitão - ARENA: Lauro Rodrigues 
- MDB: Mário Mondino - ARENA; Na­
dyr Rosseui - MDB: Norberto Schmidt­
ARENA; Sinval Guazzelli - ARENA: Vas­
co Amaro ARENA; Victor Issler -
MDB. 

Amapá 
Antônio Pontes - M DB. 

Rondônia 
Jerônimo Santana - M DB. 
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Roraima 
Sylvio Botelho - ARENA. 

O SR. PRESIDENTE (Filinto Müller)­
As listas de presença acusam o compareci­
mento de 59 Srs. Senadores e 287 Srs. Depu­
tados. Havendo número regimental. declaro 
aberta a sessão. 

Passando-se ao período destinado a bre­
ves comunicações. concedo a palavra ao Sr. 
Deputado Antõnio Bresolin. 

O SR. ANTÔNIO BRESOLlN (Pronun­
cia o selluinte discuf!iO.) - Sr. Presidente. 
Srs. Congressistas. o Velho sonho da aposen­
tadoria ao trabalhador rural está se tornan­
do uma realidade. A idéia nasceu do institui­
dor da I>revidência Social. Sr. Getúlio Var­
gas; p.anhou corpo através das idéias de Pas­
qualini. foi esquematizada por Fernando 
Ferrari e ganhou foros jurídicos com o Presi­
dente Médici, que a pôs em elC.c:cução. t 
natural que a patriótica iniciativa anda ain­
da capenga. com uma série de defeitos e 
incongruéncias que na prática e com o tem­
po terão que ser corrigidos. 

Lamentavdmente. esta iniciativa foi mui­
to explorada pela ARENA durante a última 
camp:lOha política. Não faltaram dementos 
que usaram a aposentadoria ao trabalhadol 
rural como instrumento para conseguir vo­
tos. E isto veio agravar ainda mais o quadro. 
pois foram prometidas muitas aposenta­
dorias até para dementos que não se enqua­
dram na legislação da matéria. Basta dizer 
que. além de muitas cartas que venho rece­
bendo. em bom número de municípios por 
onde: tenho andado. encontrei pilhas de pro­
cessos indeferidos e outros pedidos aprova­
dos, aguardando recursos para pagar os inte­
ressados. Para exemplificar. entre outros. aí 
está Ijuí. 

A Comissão que tenho a honra de presidir 
já tratou junto aos órgãos competentes da re­
forma da regulamentação que exclui dos 
bend1cios da lei os agricultores que. após 
de:dicarem uma existência inteira ao traba­
lho da terra. encontravam-se residindo em 
cidades. passando os últimos anos de sua 
existÍ!ncia. É uma grande injustiça que está 
sendo praticada contra milhões de patrícios. 

Quando tanto se usou da aposentadoria 
ao trabalhador rural durante a campanha 
política recente:. não há nada que justifique 
agora a ausência do Governo no atendi­
me:nto às justas reivindicações de milhares 
de agricultores que atravessaram sessenta. 
setenta C até oitenta anos trabalhando no 
interior. Tenho cartas e conheço pessoal­
mente de:zenas de cidadãos que comprovam 
esta afirmação. Criaram numerosas famí­
lias. deram IiIhos e trabalho à Nação e ago­
ra. no fim da vida. pdo simples fato de vive­
re:m nos ce:ntros urbanos. são excluídos dos 
hendicios da aposentadoria. 

Além de apresentar projeto. modificando 
a legislação vigente. lutarc:i ati: o fim para 
que os milhões de patrícios sejam atendidos. 

Era o que tinha a dizer. (Muito bem! Mui­
lobem!) 

O Sr. PRESIDENTE (Filinto Müller) -
Concedo a palavra ao nobre Deputado Flo­
rim Coutinho. 
O SR. FLORIM COUTINHO - (Pronun­

cia o !ielluinle discuf!iO.) - Sr. Presidente. 

Quinta-reira Z2 0051 

Srs. Congressistas. o estabelecimento de 
uma firma. comercial ou industrial. decorre 
de longo roteiro processualistico. Desde o re­
gistro no Ministério da Fazenda. a inscrição 
no INPS. Junta Comercial e Consc:lhos 
Regionais das respectivas profissões. até o 
alvará de localização. percorre a via clássica 
da burocracia fazendária. tributária e ou­
tras. Satisfeitas as exigências legais presumi­
mos vinculadas as fiscalizações. principal­
mente aqudas que dizem respeito à lisura 
dos negócios. especialmente de empresas 
que se. propõem ao giro da economia popu­
lar. ou mais explicitamente. com o dinheiro 
do povo. 

Srs. Congressistas. na Guanabara dezes­
sc:is consórcios de financiamento de automó­
veis que operam no sistema de fundo mútuo 
terão cancdados os seus alvarás de licença. 
Por sugestão do Delegado Eros Moura. de 
defraudações. o Gen. Luiz de França. pedira 
ao Governador a execução da medida. que 
visa a resguardar o interesse público diante 
do estouro de firmas não credenciadas. O 
Dc:legado disse que o critério para a cassa­
ção de alvarás se: baseará nas irregularidades 
constatadas em livros contábeis e no levanta­
mento da idoneidade bancária dos dirigen­
tes de cada empresa. 

A sugestão. prontamente aceita pelo 
Secretário de Segurança. tem bases noS 32 in­
quéritos que correm na Ddegacia de De­
fraudações. envolvendo 16 consórcios. cujos 
dirétores. que já tiveram as suas contas blo­
queadas. estão prestando depoimento. Tais 
firmas -fantasmas-lesaram mais de 5 mil 
pessoas em milhões de cruzeiros. (Do Globo 
17.6.69. pág 21). Da relação levada aO Gene­
ral Secretário de Segurança do Estado da 
Guanabara constava os nomes das seguintes 
firmas cujos alvarás deveriam ser cancela­
dos. a saber: 

16, no inicio 

A relação levada ontem pelo delegado ao 
General Luis de França apresenta os nomes 
das seguintes firmas. cujos alvarás deverão 
ser cancelados: FABEM (inquéritos 
11~3/68 e 82. 400 e 529/69 tramitando. o pri­
meiro deles, na 14' Vara Criminal: DIRP 
(inquérito 172/69/12' VC): FI BRA (inquéri­
to 188/69/25' VC); COPALAP (inquérito 
184/68/8' VC): Fundo mútuo de Veículos 
LlDER (inquéritos 187.320 e 438/69. sendo 
que: o segundo está na 3' VC): Federal Moto­
res S.A.'(inquérito 323/69/6' VC) SAVEBE 
(inquérito 342/6' VC): SAVIP (inquéritos 
nqs 1.316/68 e 409/69. na 2' VC); Auto Fi­
nanciamento de Veículos V A NA UTO (in­
quéritos 1.30 I. 1.302. 1.308/68 e 186 e 
429/69. sendo que o último distribuído para 
a 5' VC): Sociedade Assistencial Civil- Mili­
tares SOCIMIL (inquérito 439/(9); Plano 
de Financiamento para o Lar - FINALAR 
(inquéritos 475.558 e 560/69 o primeiro está 
na 10' VC): Sociedade Administradora de 
Veiculos do Estado de São Paulo -
SA VESP (inquérito 137 e 542/69); Promo­
ção c Administração. de Veículos Coimbra 
PROTUBRAZ (inquéritos 19 e 567/69): 
Fundo Mútuo Cooperativo Popular (inqué­
rito 599/69 e. finalmente. Fundo Mútuo 
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ASNEG (inquérito 1.118/68 distribuído 
para a 25' VC). 

Em fase do processamento na Delegacia 
de Defraudações. havia 32 inquéritos contra 
consórcios de. automóveis e empresas que 
opc:ravam no sitc:ma de fundo mútuo. O gol­
pe c:mprc:gado pelas arapucas consistia em 
promc:ter a venda dc: carros mediante entra­
das e prestações. Conforme o valor da entra­
d:l. :lS prest:lções aumentam ou diminuem. 
Se a entr:lda é alta. :I prestaçào é baixa. t:: as· 
sim que anunciam o negócio e é dessa forma 
que os clientes. depois. aparecem como lesa-
dos para apresentar queixa. -

O Deh:gado Eros. ainda no "O Globo" de 
referência. diz que os gol pistas. após rc:ccbe­
rem a entrada. deixam de cumprir a promes­
sa e começam a adiar a entrega do carro. 
passando a exigir as prestações. sob pena de 
caducidade do contrato. etc. etc. 

Sabemos que todos os inquéritos se encon­
travam na Delegacia de Defraudações em 
ampla persecução penal. havendo depoimen­
tos dc: grande importância de pessoas al­
tamente classificadas. 

Depois. o silêncio !!! 
O povo carioca necessita saber as pro­

vidências do Governo Estadual para res­
guardar e ressarcir os prejuízos causados à 
economia popular. Queremos. publicamen­
te. o desmascaramento dos Diretores das 
Empresas fraudulentas e dos seus "testas·de­
ferro." Queremos conhecer Os coniventes. os 
facilitários. Nào bastam os assaltos corri· 
queiros à luz do dia. cuja incidência impos· 
sibilita a ocultação. Queremos conhc:ccr os 
assaltantes de cartola! 

As arapucas inverteram sOmas apreciáveis 
na promoção. Era a isca fácil e atraente para 
fisgar os incautos. 

Sr. Presidente e Srs. Congressistas. dentro 
dos elementos disponíveis. apresento. com 
destaque. a promoção da financeira "Fundo 
de Incremento Brasileiro do Autofinancia· 
mento". de sigla FIBRA. Entre as indicia· 
das esta firma está arrolada no inquérito 
IH4/68/8' VC. Darei vistas à Casa da exube· 
rante e sugestiva propaganda aliciadora: 

- Fibra ajudará a montar o seu negócio 
- Fibra tem o dinheiro para montar seu 

consultório. 
- Fibra devolve o seu dinheiro se você 

desistir. 
Srs. Congressistas. o povo da GB deseja 

muita Fibra dos poderes públicos na apura· 
ção das responsabilidades. E muito parti­
cularmente. desta tribuna. deseja saber: 
- Quais as firmas que tiveram cassados 
seus alvarás? 
- Se o inquérito 184/68/8' VC. FIBRA. te· 
ve: o seu encaminhamento normal e qual o 
pronunciamento da Justiça? 
- Quais os responsáveis pelo assalto à eco­
nomia popular? 

Nobres Colegas. são Fibras que desfi­
bram a bolsa do povo. 

O assunto é de rara oportunidade. con· 
vindo o Governo Federal. dentro dos seus 
propósitos moralizadores. tomar as medidas 
a fim de punir as empresas e organizações 
que vêm lesando a economia popular com 
atuação especulativa e fraudulenta. 

Urge que sejam tomadas providéncias 
enérgicas do Governo Federal e esperamos 
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que. a partir de agora. seja desenvolvida 
maior vigilância contra tais consórcios em 
seus aspectos negativos. antieconômicos e 
anti-sociais. 

Já atingimos um ponto de maturação e de 
confiança na ação do Governo que justifica 
maior policiamento. t mister que o consumi· 
dor. o usuário e o promitente comprador 
possam contar com a proteção legal contra a 
ação de empresários duvidosos. f: preciso 
mais ainda: "A ação preventiva do Estado 
no ato da implantação dessas Empresas"! 

Tudo isto é válido quando sentimos e con· 
tamos com a ação independente e isenta dos 
órgãos específicos de defesa ... 

E. Srs. Congressistas. esperamos contar 
com esses órgãos no Estado da Guanabara. 
na elucidação urgente desses inquéritos. to­
dos sob a responsabilidade da Secretaria de 
Segurança Pública. 

Era. Sr. Presidente. nobres Congressistas. 
o que queria lamentavelmente comunicar a 
Casa com rc:\ac;ão ao que se passa no Estado 
da Guanabara. (Multo bem! Multo bem! Pai· 
ma.) 

O SR. PRESIDENTE (Fillnto Müller) -
Concedo a palavra ao nobre Deputado Pei­
xoto Filho. 

O SR. PEIXOTO FILHO (Pronuncia o 
-.ulnle discurso. Sem revisão do orador.) -
Sr. Presidente. Srs. Congressistas. às vezes o 
representante do povo está obrigado a des· 
viar·se do roteiro das suas atribuições. e. as· 
sim o fazendo. dar fiel cumprimento ao mano 
dato representativo. 

Por isso. Sr. Presidente. embora represen­
tando nesta Casa o Estado do Rio de Janei­
ro. com o pouco tempo em que aqui resido. 
criei para mim um circulo de simpatia e de 
amizade. principalmente nos bairros que in· 
tegram esta metrópole. 

Nos domingos e feriados. costumo visitar 
algumas localidades. Vou me referir. Sr. Pre­
sidente. para que o Governador Prates da 
StIveira. tão atento ao desenvolvimento des· 
ta terra. tome nota no seu caderno de futu· 
ras realizações. ao Cruzeiro Vc:\ho. um dos 
bairros mais antigos e de maior densidade 
demográfica de Brasília. 

Pois bem. lá está demarcada uma área pa· 
ra uma praça. defronte à Quadra 11. Perto 
do próprio Departamento de Policia o mata· 
gal já atingiu cerca de dois metros. As ruas 
estão quase intransitáveis. não há um posto 
médico. uma farmácia. uma padaria. não há 
coisa alguma naquele bairro que tem uma 
população quase totalmente de funcionários 
públicos. se não me engano de 30.000 pes­
soas. 

Tenho a impressão de que o Sr. Governa· 
dor Prates da Silveira perde muito pouco pa· 
ra o Governador do meu Estado. Ele se pro· 
move bem. Leio os jornais de Brasília e vejo 
que S.Exa. está sempre ocupando seus prin· 
cipais espaços pelas realizações que tém mar­
cado a história de Brasília. f: um reconheci­
mento à sua obra administrativa. mas a ver­
dade é que. na prática. quem anda por Brasí· 
lia tem impressão diferente. 

Há poucos dias. um Deputado chamou a 
atenção desta Casa para o abandono existen· 
te nas demais localidades que integram o 
Distrito Federal. 
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Quc:ro solicitar a atenção apenas para o 
Cruzc:iro Velho. a pedido de um grupo de 
funcionários da Imprensa Nacional. princi­
palmente. De Poder Público. só encontrei ali 
o Departamento de Polícia. E lá não podem 
existir marginais porque as famílias se reco­
lhem às 111 horas. a farmácia fica aberta só 
até esse tempo. o tc:\c:fone não funciona. não 
existe parque de diversões. não existe coisa 
alguma. 

Fica. aqui. portanto. o meu recado ao ilus­
tre Governador de Brasília: que S.Exa. se 
promova menos e realize mais em favor do 
povo da Capital. (Multo bem!) 

O SR. PRESIDENTE (FlIInto MÜller) -
Com a palavra o nobre Deputado Jerônimo 
Santana. 

O SR. JERÚNIMO SANTANA (Pronun­
cia o sexuinte di5Cllno.) - Sr. Presidente. 
Srs. Congressistas: as coisas. no Ministério 
da Agricultura. não vão bem. Várias denún­
cias já fizemos desta Tribuna sobre o aban­
dono do INCRA em Rondónia. mas hoje 
vamos examinar as coisas como elas Se pas· 
sam 110 Gabinete do Ministro. As coisas não 
começam bem no Gabinete do Ministro e o 
mais é apenas uma decorrência. 

O Sr. Secretário·Geral do Ministério da 
Agricultura. Ezelino Arteche. é veterinário. 

Tão logo assumiu o cargo. vem massa· 
crando aos agrônomos. desprestigiando-os 
em tudo que aos veterinários é possívc:\ e 
concedido. Isto tudo com o beneplácito do 
Sr. Ministro. que é engenheiro-agrônomo e 
faz o jogo do Secretário-Geral. 

Através de projeto. principalmente o 
AGIPLAN e AFTOSA. são pagas gratifica­
ções polpudas aos protegidos. a título de 
complementação. O tratamento é desigual e 
contrário ao que manda a "Carta Magna". 
que diz "para um mesmo trabalho. paga 
igual". 

Está havendo a criação de uma casta de 
protegidos dentro do Ministério da Agricul· 
tura. 

Alegando falta de dinheiro. foram corta­
dos em seu tempo inteAral mais de 20 (vinte) 
engenheiros-agrônomos. os quais estão em 
situação de penúria. não podendo sustentar 
seus familiares. Estes estão percebendo em 
torno de CrS 800,00 a CrS 1.200.00 mensais. 

Para os veterinários não houve falta de di· 
nheiro e todos continuam com o tempo inte­
grai. além daquc:\a complementação ilegal 
através de projetos. quando a aplicação de­
veria ser em benefício de a que foi destinado 
o dinheiro. 

Esta situação deverá ser agravada no futu­
ro. pois duas classes de técnicos estão sendo 
jogadas uma contra a outra e. futuramente. 
não se sabe o que acontecerá. 

Para que os Diretores não possam rebelar· 
se. grande parte deles responde somente pe­
las respectivas Diretorias. não sendo desig­
nados por Decreto. o que seria certo. 

Existem Diretores gue vêm respondendo 
já há 3 anos. f: claro que estes nào têm voz 
ativa. Aqueles que contrariam o Sr. Secretá­
rio-Gerai. são convidados a apresentar re­
núncia ou se demitirem. Porém. isto só acon· 
tece a agrónomos. 

Os técnicos da casa foram todos relegados 
a plano inferior. estando o Gabinete do Mi· 
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nistro e do Secretário-Geral abarrotados de 
intrusos. todos com polpudas gratificações. 

Irmãos. primos. sobrinhos. genros e de­
mais parentes do Sr. Ministro da Agricultu­
ra c: do Secn:tário-Geral. tomaram de assal­
to o Ministério e se desmandam imprudente­
mente. 

O descalabro administrativo no Ministé­
rio da Agricultura é geral e total. 

Sr. Presidente. Srs. Congressistas. ainda 
em diversos pronunciamentos desta Tribu­
na. vimos abordando os graves problemas e 
irregularidades sérias come:tidos pelos re:s­
ponsáv&:is pela direção da ECT -Rondônia. 

A perseguição a funcionários. inclusive: a 
sua demissão. para a colocação de parentes 
do Diretor em seu lugar. como o caso da fun­
cionária Maria Esmeralda Feitosa Bezerra; 
o abandono das agências do interior do Ter­
ritório. sem nenhum aparelhamento - a 
::'<<:'11plo da Agência de Vila Rondônia. Pi­
m':; .•• 1 Bueno e outras. f: bastante grande o 
movimento daquelas agências de nosso inte­
rior para se ver Que a Diretoria Regional só 
faz exigir o máximo de dedicação dos funcio­
nários lotados naquelas vilas. sem contudo 
nada lhes oferecer no setor de aparelhamen­
to. ou seja. prédios condignos e material. 

Na Agência de Vila Rondônia falta até 
máquina de escrever. O Diretor Regional só 
se lembra de edificar prédio na Capital. na 
sede; o resto está-se acabando pejo interior. 
Não se pode faJar nem em máquina de escre­
ver quanto ,"a:~ em viaturas. 

Preocupado com esses problemas o Verea­
dor SALOMÃO SILVA. de Guajará-Mi­
rim. uma das cidades mais abandonadas pe­
la ECT. encaminhou requerimento de infor­
mação ao Diretor Regional. pedindo esclare­
cimento sobre o problema. Pois o Diretor só 
se lembra de aparelhar as agências do Acre. 
querendo agradar o pessoal do Acre. com 
viaturas e material e se esquece totalmente 
da realidade: do Território de: Rondónia. 

Lc:ío o Requerimento do Vereador Salo­
mão Silva e o oficio resposta n9 559-DR-RO 
- resposta que a ninguém esclarece nem 
convence. provando que a Direção da ECT 
não vem "umprindo as suas funções em Ron­
dônia: 

Ilustríssimo Senhor Presidente da Câ­
mara Municipal 

Requeiro a V. Ex'. dentro das normas 
regimentais em vigor. seja oliciado ao 
EXm9 Sr. Diretor da Empresa Brasileira 
de Telecomunicações. em Porto Velho. 
Capital do Território. a fim de que se 
digne prestar a esta Câmara as seguintes 
informações-: 

I' Qual a razão que: a Agência da 
EBCT de Guajará-Mirim não teve o pri­
vilégio de entrar no plano de um equipa­
mento moderno como seja. Teletipo e 
mesmo Telex"! 

2" Por que somente o Estado do Acre 
tem o privilégio de receber material no­
vo. enquanto que a Agência de Guajará­
Mirim está fadada a possuir materiais 
obsoletos'! 

3' Qual a raz.ào de a Agência de Gua­
jará-Mirim não ter dirc::ítoa possuir um 
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veículo para atendimento das sub-agên­
cias como Vila Murtinho, Núcleo do 
lata e mesmo Ribeirão. e somente a cida­
de de HumaÍlá'! 

4' Por que razão a EBCT dc:í"ou que 
a J>rc:fc:itura Municipal de: Guajarâ-Mi­
rim cedesse o terreno que era para cons­
trução de uma agência nova para -() fun­
cionamento dentro dos moldes moder­
nos da EBCT? 

5' Qual a razão da transferência de al­
guns funcionários lotados nesta agência 
para a Sede? Será que a nossa cidade não 
tem o direito de ser devidamente assisti­
da por e:lementos da Empresa através da 
distribuição de correspondências? -
pois somos uma cidade com cerca de 
12.000 habitantes. Sala das Sessões. \I 
de dezembro de 1972. - Salomào Silva. 
Vereador do MDB." 

"Justlficatl"a 

É do conhecimento público que o Es­
tado do Acre é mais assistido por parte 
da Diretoria Regional da E8CT. do que 
realmente as cidades .do nosso Territó­
rio. Dizemos isto porque achamo~" que 
sendo Guajará-Mirim uma cidade de 
Fronteira e sala de visitas para os nossos 
irmãos vizinhos da Bolívia. ela devia ter 
entrado no Plano Geral para que possa 
possuir um equipamento cada vez mais 
modernizado. como seja. ocaso do Tele­
tipo e Telex. quando na rcalidadefoi re­
legada ao esquecimento. Não sabemos 
qual a razão de tal fato. Haja vista que 
nossa cidade: ê uma cidade que está loca­
lizada na faixa de fronteiras e precisa ter 
um equipamento bem moderno para me­
lhores informes com zonas do Sul do 
País. 

Sabe:mos que o Estado do Acre teve di­
rcito a 3 novas agências. com todo o ma­
terial novo e devidamente adequado. en­
quanto que a agência do correio de Gua­
jará-Mirim continua com seus móveis 
obsoletos. não tendo direito a renova­
ção. Qual a razão? 

Senhores Pares. não podemos ficar ca­
Iados com a atitude tomada pelo senhor 
Diretor da EBCT. com referência a 
transferência de determinados funcioná­
rios desta agência para a Direção. uma 
vez que nossa cidade tem uma popula­
ção de Cerca de doze mil habitantes e so­
mente um carteiro não tem condições de 
atender a toda esta população. Será que 
nossa cidade não merece ter mais funcio­
nários por parte da EBCT? Enquanto 
em outros setores há o aumento de pre­
enchimento de vagas. na EBCT há o es­
vaziamento. 

Senhor Diretor. conclamamos que V. 
Senhoria nos mostre quais os beneficios 
prestados ã comunidade do Território 
com a SUa assistência. 

Porque deixou reverter ao Património 
da Pre:feitura o terreno que foi doado 
para a construção de: uma agência para a 
EBCT? Terá sido por falta de recursos 
ou má vontade"! 
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Sala das Sessões. II de dezembro de 
1972. - Salomào Silva. Vereador do 
MDB." 

"MINISTtRIOS DAS 
COMUNICAÇ()ES 

Empresa Brasileir. de 
Correios e Tel~r.fo5 

Diretoria ReKional do Noroeste 

Em 28 de dezembro de 1972 
Oficio n9 559/DR-NO 

Do Diretor Regional 
Ao Exm9 Sr. Presidente da Câmara Mu­
nicipal de Guajará-Mirim 
Assunto: Presta informações. 

Senhor Presidente: 

Em nossas mãos o Oficio nq 

83/CM/72, de 19 do mês cadente. que 
nos encaminha o Requerimento de S. 
Ex' o Vereador SALOMÃO SILVA. a 
cujos termos passamos a informar. com 
a mais viva satisfação. seguindo a 
mesma ordem das perguntas formuladas: 

I' Embora o nosso interesse e as rei­
vindicações apresentadas à Adminis­
tração Central da ECT. em mais de uma 
oportunidade. ainda não conseguimos o 
serviço de TELETIPO. muito menos o 
de TELEX. ao menos para a sede desta 
Diretoria Regional. 

2' Os serviços Postais e Telegráficos 
do Estado do Acre estavam totalmente 
abandonados. quando aquela Unidade 
da Federação pertencia â jurisdição do 
Amazonas. basta dizer Que não existia, 
sequer. distribuição domiciliar. Com a 
formação da Diretoria Regional do No­
roeste. sediada em Porto Velho. recebe­
mos a incumbência de organizar e solu­
cionar todos os problemas das regiões 
acreana e amazonense passadas para 
este órgão. f: de frisar que todo o mate­
rial novo já existia nas Agências do 
Acre. apenas faltava quem orientasse a 
instalação. limpasse e localizasse melhor 
os nossos serviços em todas aquelas 
sedes municipais. 

3' A Agência Postal Telegrálica de 
Humaitá. a pior que recebemos do Ama­
zonas. não posui viatura. E não nos sen­
timos mal em dizer que ainda não conse­
guimos instalar o serviço telegrálico na­
quele município. à falta de telegralistas. 
Já entramos em entendimentos com o 
Sr. Diretor do Programa Intensivo de 
Preparação de Mão-de-Obra - PIPMO 
- nesta Capital. para a formação de tais 
profissionais. a fim de regularizarmos 
todos os serviços telegráficos. 

4' Não fomos consultados pela Prefei­
tura de: Guajará-Mirim para a ocupação 
do terreno que fora doado a esta Regio­
nal. Assim. desconhecemos o (ato. Tra­
tando-se de cidade localizada em região 
de inlfuência da TransamazÔnica. em 
nosso PLANO DE AÇÃO. apresentado 
ã Administração Central da ECT. ainda 
em janeiro do lindante. cncãrecemos a 
construção de prédio próprio para os 
nossos serviços nesse município. 
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5' A questão é administrativa. Remo­
vemos dois servidores da APT de: Guaja­
rá-Mirim para e:sta se:de. assim como re­
movemos dois de H umaitá. um de: Sena 
Madure:ira e: dois de Rio Branco-Acre. E 
necessário dividir mdhor a caIga de tra­
balho. para que seja aproveitado. sem­
pre em atividade. todo o material huma­
no de que dispomos. 

De acordo com orientação superior 
desta Empresa. será colocado um distri­
buidor para cada 10.000 habitantes. E 
Guajará-Mirim que. consoante informa­
ção fornecida pdo IBGE. tem 11.000 ha­
bitantes. só faz jus a um distribuidor. 
Mas. por especial consideração às popu­
lações desse município. vimos mantendo 
dois: um Entregador de Cartas e um En­
tregador de Telegramas. 

A nossa obra à frente desta Diretoria 
Regional é modesta. sem alardes nem pu­
blicações. mas já foi vista por toda a 
AMAZONIA (começa no Maranhão). 
sendo o resultado desta afirmativa a fo­
tocópia anexa. 

Isto posto. pediríamos a V. Ex' a de­
signação de um Vereador dessa augusta 
Casa. a fim de que verificasse in loco to­
dos os benefícios já introduzidos por es­
ta administração na sede da DR-ECT do 
Noroeste. como também manusear os 
processos de serviços cxecutados em to­
da a nossa jurisdição (Território Fcderal 
de Rondônia. Estado do Acre e dez mu­
nicípios do Estado do Amazonas). 

Servimo-nos do ensejo que se nos ore­
rece para apresentar a V. Ex' nossos pro­
testos de devada consideração e muito 
apreço. - Guilherme Dias Grania. 
!DR-NO) 

Era o que tinha a dizer. (Muito bem!) 

O SR_ PRESIDENTE (Filinto Müller) -
Concedo a palavra ao nobre Deputado Jod 
Ferrdra. 

O SR. JOEL FERREIRA - (Pronuncia 
o sq:uinte discurso. Sem revisào do orador) -
Sr. Presidente. é um pleito velho da minha 
Amazônia que o recolhimento do Imposto 
de Renda de Pessoa Física seja aplicado to­
talmente na Rej!iào. em grogramas. em pro­
jetos aprovados pela própria SUDAM. 

Os estudos feitos. Sr. Presidente. dizem 
que a incidência do Imposto de Renda reco­
lhido na Amazônia não representa sequer 
1% do total do Imposto de Renda Nacional. 
Então. diriam alguns. não significa nada 
para a Região! Para o Brasil. pouco signifi­
ca. mas para a Região. que é isolada. para a 
Região que começa agora a despontar para 
um desenvolvimento. para a Região Amazô­
nica. que começa agora a aparecer como 
parte do Brasil. representa muita coisa. nota­
damente se bem aplicado em projetos devi­
damente sc:lecionados e aprovados pela 
SUIlAM. Infc:lizmente o Governo - e aqui 
especifico mais precisamente o Ministério 
da Fa/enda - nào tem entendido este pleito 
dos ama/onenses. nem dos amazônidas. 

Á Associação Comercial do meu Estado 
do ÁmalOnas tem lutado através de memo­
riais. de correspondência bem explícita ao 
Governo da República sobretudo nessas 
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suas idas a Manaus. pleiteando este favor -
se cabe o termo "favor" - para a nossa Rc­
~ião. para o nosso Estado a fim de que o re­
colhirm:nto desse Imposto não saisse de lá. 
mas lá permanecesse através de aplicação de 
projetos e planos previamente elaborados e 
aprovados pdo setor competente. setor go­
vernamental. que no caso específico é a 
Superintendência de Valorização Econômi­
ca da Amazônia. 

Como não se tem sonseguido nada até 
hoje. da tribuna do Congresso Nacional. a 
mais alta tribuna do País. reitero este apelo 
diretamente ao Sr. Ministro da Fazenda. no 
sentido de que entenda que esta importáncia 
do Imposto de Renda que não fara' falta à 
Nação. mas será de grande proveito para a 
minha região. a região amazônica. que até 
pouco tempo foi a grande maioria do Brasil 
esquecida. abandonada. relegada a qualquer 
outro plano. 

Agora. da se mostra à Nação como 
grande pedaço do Brasil. o futuro desta Pá­
tria! Mas ela carece. como criança que 
começa agora os primeiros passos. ela 
carece de cuidados especiais: e como 
cuidados especiais estaria a aplicaço do Im­
posto de Renda. lá recolhido. em projetos 
também exclusivamente lá aplicados. (Mui­
to bem!). 

O SR. PRESIDENTE (Filinto Müller) -
Atendendo à finalidade da presente sessão. 
o Senhor Primeiro-Secretário procederá à 
leitura das Mensa~ens Presidenciais n9s. 3 e 
4/73-CN. 

São lidas as seguintes: 
MENSAGEM 

N9 3, de J973(CN) 
(MensaRem n9 4/73, na oriRem) 

Exceh:ntíssimos Senhores Membros do 
Congresso Nacional: 

Nos termos do * Iy do artigo 55 da Consti­
tuição. tenho a honra de submeter à elevada 
dc:liberação do Congresso Nacional. acom­
panhado de Exposição de Motivos do Se­
nhor Ministro de Estado da Fazenda. o tex­
to do Decreto-lei n9 1.250. de 21 de dezem­
bro de 1972. publicado no Diário Oficial da 
mesma data. que "altera o Decreto-lei n9 

1.171. de: 2 de junho de 1971". 
Brasília. em 19 de março de 1973. -

Emílio Médici. 

E. M. N9 500 -4 deI. 1972 

Excelentissimo Senhor Presidente da Re­
pública 

Tenho a honra de submeter à c:levada con­
sideração de Vossa Excelência o anexo proje­
to de Decreto-lei. que dispõe sobre a exten­
são dos estímulos fiscais previstos no Decre­
to-lei n" 1.171. de 2 de junho de 1971. 

2. Á experiénci:l auferida na concessão 
dos referidos estímulos. atualmente restrita 
às aquisições dI: máquinas e equipamentos 
nacionais financiados. a longo prazo. em 
moeda estrangeira. recomenda sua extensão 
aos casos el11 que os fornecimentos pelas in­
dústri:ls locais sejam pagos com recursos in­
gressados no Pais a título de investimento. 
Do mesmo modo que ocorre com relação 
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aos linanciamentos obtidos no exterior. há. 
na hipóh:se de inv.:stimento de capital. o in­
gresso de moedas conversíveis. que contri­
buirão para o equilíbrio da balança de paga­
mentos. c poderá ser substituída. a importa­
ção de máquinas e equipamentos pela indús­
tria nacional que. desonerada dos ônus tri­
butários. terá mc:lhores condições de compe­
tição com os fornecedores estrangeiros. 

3. No sentido de obter mdhor avaliação 
das repercussões do acrêscimo a ser introdu­
zido no texto legal. o ~ 19 restringe a conces­
são dos incentivos apenas aos projetos liga­
dos ao incremento das exportações nacio­
nais. 

4. O parágrafo seguinte do projeto cuida 
de outra situação. que está reclamando trata­
mento legal específico. Nos casos de finan­
ciamentos concedidos pdas duas institui­
ções internacionais de que o Brasil participa 
(o Banco Mundial e o Banco Interamerica­
no cc Desenvolvimento) nem sempre omu­
tuário tem liberdade de opção quanto ao 
destino dos recursos mutuados. A alocação 
dos recursos em moeda estrangeira dentro 
do projeto beneficiado pdo financiamento 
pode ser decidida por autoridades brasilei­
ras. inclusive por meio das negociações liga­
das à concessão de ~arantia do Tesouro Na­
cional ao mesmo contrato. Conforme a natu­
reza do projeto. quando for mais convenien­
te para o País. os recursos do emprêstimo 
poderão ser aplicados na aquisição de má­
quinas e equipamentos, ou no pagamento de 
s.:rviços. 

5. A faculdade de opção referida foi utili­
zada. por exemplo. em relação à Usina Elé­
trica de São Simão. a ser financiada parcial­
mente. pelo Banco Mundial. em que os recur­
sos foram destinados ao financiamento do 
pagamento de obras e serviços. ao invés de 
serem aplicados na aquisição de máquinas e 
equipamentos. Sendo imprescindível a pré­
via concorréncia internacional para a contra­
tação dos fornecimentos de bens ou de servi­
ços. a melhor maneira de possibilitar o mais 
conveniente aproveitamento do financia­
mento em moeda estrangeira foi. nesse caso. 
a destinação dos recursos ao pagamento da 
construção civil. onde as empresas nacionais 
teriam mc:lhores condições de competição. 

6. De decisões como a acima mencionada. 
de natureza político-administrativa. que pre­
viu a destinação dos recursos mutuados pa­
ra II pagamento de obras e serviços. não de­
veriam resultar. porém. prejuízos. nem para 
a empresa executora do projeto financiado 
pela instituição financeira internacional. 
nem para a indústria nacional interessada 
no fornecimento de máquinas e equipamen­
tos. I)ara que tais prejuízos sejam evitados 
impõe-se seja transformada em lei a disposi­
ção do ~ 2\' do artigo I Y do projeto. 

7. O artigo 2y do projeto revoga o artigo 
::!\. do Decreto-lei n" 1.171. de 2 de junho de 
1971. que restringe a extensão de estímulos 
fiscais quando o financiamento seja concedi­
do por instituição financeira internacional. 
Negociações posteriores à vigencia daquele 
dispositivo conduLir:lm à certeza de que ine-
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xistirão dificuldades futuras junto àquelas 
instituições. para o pleno funcionamento do 
sish:ma introduzido pelo Decreto-lei n9 

1.171. podendo. portanto. a Indústria nacio­
nal beneficiar-se desde lo~o com .0 cancela­
mento da restrição ainda vi~ente. que impe­
de a concessão de incentivos nos casos em 
que sejam interessadas as referidas institui­
ções financeiras. 

Aproveito a oportunidade para renovar a 
Vossa Excelência os protestos do meu mais 
profundo respeito. - A "tonio lJe/fim Nello. 
Ministro da Fazenda. 

DECRETO N9 J.2SO. DE 21 DE 
DEZEMBRO DE 1972 

Altera o Decreto-Iei n9 1_171. de 2 de ju­
nhode 1971. 

o Presidente da República. no uso da atri­
buiçào que lhe confere o artigo 55. item 11. 
da Constituição. decreta: 

Arl. I" O artigo 19 do Decreto-lei nY 

1.171. de 2 de junho de 1971. acrescido de 
dois parágrafos. passa a vigorar com a se­
~uinte redação: 

"Arl. 19 Fica o Ministro da Fazenda 
autorizado. em casos excepcionais. quan­
do se tratar de projetos que consultem 
ao interesse nacional. a estender os esti­
mulos fiscais deferidos às exportações. 
às vendas realizadas por empresas. no 
mercado interno. de máquinas e equipa­
mentos nacionais. resultantes de licita­
ção entre produtores nacionais e estran­
geiros e feitas contra pagamento com re­
cursos oriundos de divisas conversíveis. 
provenientes de financiamento a prazo 
superior a 5 (cinco) anos. concedido por 
instituição financeira ou entidade gover­
namental estrangeira. 

* I Y Os incentivos a que se refere este 
artigo. quando se tratar de projetos liga­
dos ao incremento das exportações na­
cionais. poderão ser aplicados a casos 
em que os recursos em moeda estrangei­
ra tenham efetivamente ingressado no 
País a título de investimento. 

;i 2. Tratando-se de tinanciamento con­
cedido por instituição financeira interna­
cional em que os recursos em moeda es­
trangeira tenham sido contratualmente 
destinados ao pa~amento de obras civis 
ou outros serviços prestados no País. os 
incentivos de que trata este artigo pode­
rào ser estendidos às vendas de máqui­
nas e equipamentos nacionais. ati: o va­
lor. em moeda nacional. das divisas con­
versíveis provenientes do financiamento. 

;i )\' A extensão de incentivos de que 
trata este artigo dependerá de pri:vio re­
querimento da parte interessada". 

Art. 29 É revogado o artigo 2\' do Decre­
to-lei n9 1.171. de 2 de junho de 1971. 

Art. 39 Este Decreto-lei entrará em vigor 
na data de sua publicação. revogadas as dis­
posições em contrário. 

Brasília. 21 de dezcmbro dc 1972: 
151" da Indepcndência e !W' d'l República. 
- Emílio G. Médici - José Há"i" I'écora. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

LEGISLAÇÀO CITADA 

DECRETO-LEI N91.171. 
DE 2 DE JUNHO DE 1971 

Estende estímulos liscais aos casos que 
l'Specilica. e dá outras providências_ 

Arl. I" Fica o Ministro da Fazenda auto­
rizado. em casos excepcionais. quando se 
tratar de projetos que consultem ao interesse 
nacional. a estender os estímulos fiscais defe­
ridos às exportações. às vendas realizadas 
por empresas. no mercado interno. de má­
quinas e equipamentos nacionais. resultan­
tes de licitação entre produtores nacionais e 
estrangeiros e feitas contra pagamento com 
recursos oriundos de dívidas conversíveis. 
proveniente de tinanciamento a prazo supe­
rior a 5 (cinco) anos. concedido por institui­
ção financeira ou entidade governamental 
estrangeira. 

Parágrafo único. A extensão de incenti­
vos de que trata este artigo dependerá de pré­
vio requerimento da parte interessada. 

Art. 29 O disposto neste decreto-lei não 
se aplicará, com exceção das operações de 
"draw-back", aos financiamentos concedi­
dos por instituições financeiras internacio­
nais. nos casos em que se conceda margem 
de preferência em favor do produto nacio­
nal. 

Arl. 3. Este decreto-lei terá vigência até 
o dia 31 de dezembro de 1974. 

Arl. 49 Este decreto-lei entrará em vigor 
na data de sua publicação. revogadas as dis­
posições em contrário. 

MENSAGEM 
N94. de 1973 (CN) 

(MensaRem.N9 5/73. na oriltem) 
Excdentíssimos Senhores membros do 

Congresso Nacional: 
Nos termos do parágrafo 19 do artigo 55 

da Constituição. tenho a honra de submeter 
à elevada deliberação do Congresso Nacio­
nal. acompanhado de exposição de motivos 
do Senhor Ministro de Estado da Indústria e 
do Comêrcio. o texto do Decreto-lei n9 

1.251. de 21 de dezembro de 1972. publicado 
no Diário Oticial da mesma data. que "al­
tera os valores das contribuições do Institu­
to do Açúcar e do "Icool e dá outras pro­
vidências". 

Brasília. em 19 de março de 1973. - Emí­
!io G. Médici. 

EM/GM/N"2~1 
Em 19 de dezembro de 1972. 

Excelentissimo Senhor Presidente da Re­
pública. 

Tenho a honra de submeter à elevada con­
sidcr:lção de Vossa Excelência o anexo pro­
jeto de Decreto-lei que reduz em 24% as (on­
tribuições ao Instituto do Açúcar e do 
"leool e dá outras providéncias. 

2. Nos termos do artigo 39 do Decreto-­
lei nq 1.1 ~6. de 27 de agosto de 1971. essa 
parccla. com outros recursos definidos pelo 
Conselho Monetário Nacional. destina-se a 
atender aos encargos decorrentes do progra­
ma de fusão. incorporação e rclocalizaçào 
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de unidades industriais açucareiras e de in­
corporação de cotas de fornecimento de 
canas. 

3. Os resultados até: agora obtidos nas 
exportações de açúcar têm permitido a 
alocação de recursos do Fundo Especial de 
Exportação suficientes ao atendimento do 
programa em execução, tornando dispensá­
vel a participação daquela receita e pro­
piciando transferi:la aos produtores de cana­
de-açúcar. sem e1evaçào dos preços ao con­
sumidor. 

Aproveito a oportunidade para renovar a 
Vossa Exceléncia os protestos do meu mais 
profundo respeito. - Marcus Vinicius Pra­
til/i de Morae.~ 

DECRETO-LEI N9 1.251 
DE 21 DE DEZEMBRO DE 1972 

Altera os valores das contribuições ao 
Instituto de Açúcar e do Álc:ool e dá ou­
tras providências. 

O Presidente da República. usando da 
atribuição que lhe confere o arl. 55. item 11. 
da Constituição. decreta: 

A rI. 19 A partir de 19 de janeiro de 1973. 
ficará reduzido de 24% (vinte e quatro por 
cento) o valor das contribuições previstas no 
artigo 39 do Decreto-Lei n9 308. de 28 de 
fevereiro de 1967. 

Parágrafo único. O valor da reduçào 
reverterá ao sistema produtor mediante in­
corporação ao preço da cana e do açúcar. 

Arl. 29 O novo valor das contribuições 
será destinado: 

I - 47% (quarenta e sete por cento) à 
constituição do Fundo Especial de Expor­
tação previsto no arl. 28 da Lei n9 4.870. de 
\9 de dezembro de 1965, para programas de 
assistência à produção e garantir ao pro­
dutor o preço oticial do açúcar de exporta­
ção: 

11 - 53% (cinqüenta e três por cento) a 
programas de assistência à produção e ao 
custeio administrativo do Instituto do Açú­
car e do Álcool. 

Arl. 3q O Ministro da Indústria e do Co­
mércio promoverá as medidas necessárias à 
execução do disposto neste Decreto-Lei. 

Art. 49 Este Decreto-Lei entrará em 
vigor na data de sua publicação. revogadas 
as disposições em contrário. 

Brasília. de dezembro de 1972: 151 9 da 
Independência e ~49 da República. - Emílio 
G. Médici. 

LEGISLA(ÀO CITADA 

DECRETO-LEI N9 308. 
DE 28 DE FEVEREIRO DE 1967 

Dispõe sobre a receita dolnsrituto do 
Açúc:ar e do Ãlc:ool (I.A.A.) e dá outras 
providências. 

Arl. 3- Para custeio da intervenção da 
União. através do Instituto do Açúcar e do 
Álcool. na economia canavieira nacional. fi­
cam criadas. na forma prevista no arl. 157. § 
99• da Constituição Federal de 25 de janeiro 
de 1967. as seguintes contribuições: 

I - de ati: NCrS 1.57 (um cruzeiro novo e 
cinqüenta e sete centavos) por saco de açú-
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car de 60 (sessenta) quilos destinados ao con­
sumo interno do Pólis; 

11 - de até NCrS 0.01 (um centavo de cru­
zeiro novo) por litro de álcool de qualquer 
tipo e graduação destinado ao consumo in­
terno. excluído o álcool anidro para mistura 
carburante. 

~ 1 v As contribuições a que se refere este 
artigo serào proporcionalmente corrigidas 
pe:!a Comissão Executiva do Instituto do 
Açúcar e do Álcool em função da variação 
dos preços do açúcar e do álcool. fixados 
para o mercado nacional. 

~ 2~ Quando o açúcar for acondicionado 
em sacos de peso inferior a 60 (sessenta) qui­
los ou a grane:!. a forma do parágrafo único 
do artigo II do Decreto-lei nq 56. de 18 de 
novembro de 1966. as contribuiçoes a que se 
refere este artigo serão cobradas sobre as 
porções de 60 (sessenta) quilos. ou pro­
porcionóllmente quando se tratar de parcelas 
superiores. * 3q A produção e comercialização do 
açúcar líquido e do me:! rico concentrado. 
desde que resulte da utilização da cana-de­
açúcar. estarão sujeitas ao mesmo regime 
legal da disciplina da produção açucareira e 
do sistema de cobrança das contribuições na 
forma que for estabdecida em resolução da 
Comissão Executiva do I.A.A. 

EDIÇAO DE HOJE: 8 PAGINAS 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

O SR. PRESIDENTE (Filinlo Müller) -
De acordo com as indicações das Lideran­
CólS. ficam assim constituídas as Comissões 
Mistas incumbidas de emitir parecer sobre 
ólS matérias: 

MENSAGEM 
N9 3/73-CN 

p,da Aliança Renovadora Nacional - Se· 
nadares Guido Mondin. Wilson Gonçalves. 
João Cleofas. Lourival Baptista. Caltete Pi­
nheiro. Saldanha Derzi. Jessé: Freire. Re­
nato Franco. Osires Teixeira. Waldemar Al­
cântara e os Srs. Deputados Tourinho Dan­
tas. Aldo Lupo. Amaral Furlan. Helbert 
Santos. Batista Mirandól. Dyrno Pires. Gar­
cia Neto e Manoc:\ Rodrigues. 

Pelo Movimento Democrático Brasileiro 
- Senador Ruy Carneiro e os Srs Deputa­
dos dos Freitas Diniz. Laerte Vieiról e Carlos 
Colta. 

MENSAGEM 

N9 4/73-CN 
Pela Aliança Renovadora Nacional - Se­

nadores João Clcofas. Eurico Rezende. Wil­
son Campos. Carlos Lindenberg. Antônio 
Fernandes. José: Augusto. Domicio Gondim. 
Duarte Filho. Arnon de Mello. José: Sarney e 
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os Srs. Deputados Antônio Ueno. Braz No­
I!ueira. Delson Scarano. Furtado Leite. Ga­
briel Hermes. Gonz.al!a Vasconcelos. Heitor 
Cavalcanti. c Geraldo Bulhões. 

Pelo Movimento Democrático Brasileiro 
- Senador Ruy Carneiro e os Srs. Depu­
tados Pacheco Chaves. Marcos Freire e Jan­
duhy Carneiro. 

O SR. PRESIDENTE (FiJinto Müller)­
Lembro a cada uma das Comissões Mistas 
que. nos termos do art. 110 do Regimento 
Comum. seu parecer deverá ser proferido no 
prazo de 20 (vinte) dias e concluirá pela apre­
sentação de Projeto de Decreto Legislativo 
aprovando ou rejeitando o Decreto·lei. 

A convocação de sessão destinada à apre­
ciação de cada uma das matérias será feita 
de acordo com a publicação e distribuição 
de avulsos do respectivo pólrecer. 

Lembro. ainda aos Senhores Congressis­
tas que o Congresso Nacional está con­
vocado para uma sessão conjunta a realizar-­
se amanhã. quinta-feira. às 19.00 horas. nes­
te Plenário e destinada à leitura das Men­
sal!ens nqs 5 e 6. de 1973 (CNI. 

Nada mais havendo a tratar. encerro a ses­
são. 

( Lel'allra-se a se.uào à.l· /9 horas e 30 mi­
flUlos., 

PREÇO DESTE EXEMPLAR: Cr$ 0.20 


